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Apresentação 

 

o Bis a nosso Produto Acadêmico Final (PAfl submetido ao Program de 

	

O 	Residëncia Docente cia Pré-Reitozia do Pesquisa c Ns-Giaduaçio do Coégio Pedro II 

	

O 	(PRD - PROWG - CP4 Come tema, proptnn a "quebra" cit nina norm social, que 

	

0 	nada mats é do que nina oportunidade para ptornover a reflexao sociológica tendo como 

gsubstro o cotidiano 

	

0 	 Autos cit detalharmos o prqeio, sons obje6vos, justiñcsivas e metodologia, 

	

0 	optamos per abord& aspectos essn'*is cia sociologia qnquanto diseiptina escolar. Pot 

o 
se tratar do nina &ciplina nâo-canônica, do Iegitimidade questionada e obrigatoriedade 

o 
legal receute, paisamos set 00t4t55éá0 refletzmws brevetnente sobre a nossa hist&ia e 

	

0 	os nossos objetivos. Ne 6 r&o que as decades cit sociologia so deparem corn 

o questionamentos seine as finalidades cia disciplina, cnc4tw*'n  per gesWres, piofessores 

o e alunos. 0 PR]) oportunizau quo refletissetnos sabre isso e quo, escrevendo, 

	

ernbasassanas 0 	 ---- — proussbonm 

efetivamos in$evalmente uwo memos mais a fraite. 

0 
0 
0 
	 1. Palavras prefinivares sabre a ideutidade coguitiva da sodelogia. 

0 

0 	 Pan usar a dSiniç& cit B.auman e May (201 Op. 11), or corpo do cxwthecimentos 

0 	a que so refrie a socio&ogia é "or muncie tenor pelos seres bumanos, aquele quo sé existe 

0 	em decocr&wia do nossas acôef. A nossa disciplina esth incluida nesse grupo junta 

0 	corn econonuia, dEacia po&Itica, aniropologia, histéria, dimS etc - cada urn dos quais 
0 	corn sons respectivos corpus do estudiosos especialista& No entanto, pan quem to a 

vida em sociedade, as açOes hwnanas nio spiesentmn essas ftmeirac disciplinares. 

0 
0 

0 
0 	 Infelizmente 0 trabalhor aqui apresentado é inamclusivo, jà quo näo 

0 

0 
o 

Assim, pot exemplo, quando urn in&V1&IO trabaiha em ama empresa, essa açAo é 

0 	apenas rnais am mlina de sua vida. No eatanto, tat ação — set analicads pelas 

O 	ciências huinanas do diferestes paspectivas: das relaçoes do poder ezzvotvidas em ama 

0 	empresa (peiutica e sociologi$, das, caractejisticas organi7ackmths do trabalbo 
0 

0 
0 
0 
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(sociologia), do impacto do trabaiho sobre a sañde mental do irabalhador (psicologia), 

das desigualdades de tent de determinadas alividades (economia) etc. 

O 	 0 miSc não apresenta divisöes naturals que se reproduzain an disciphnas 

O 	acadôuiicn As dàithas human consistem em esfocços do apreensie do real coufonne 

g 	 nina divis5o do Irabaiho inle&ectual. Cat ciência apresenia regras de conduta no lidar 

o 
corn cfls cetos, escoihe dales rdevwues pais ainoborar on refutar suas hipóteses, 

o 
possni tradiçöes do ensino a pesquisa consolidadas cm teorias a conceitos. Näo seria 

O 	correjo, pols apresaitaz a socidogia come a ciêada qua tern pet eb5eto a vida em 

o sociedade. E precise que 1105 Mnhnw as sues particularidades cognitivas, isto é, ao 

C 	conj unto de questOes que --- disciplina iinpuza it realidade hwnnna  "aquelas que 

detenninam os pontos de visto (perspectivas cognithnc) pelos quais as açôes kwnanas 

o 
são obserwrSn, pesqiasadas, descritas e explicachzc per estucilosos dessas diferentes 

o disciplinas" (Bauman e May, 2010: pp. 15-16). 

o 
Qual o conjunto de questöes que distingue a sociologia? Pan utilizar uma 

refer€ncia qua acabou pot se tomar nina espécie do senso comum acadênzico, a floss a 

O 	disciplina pwcura desawolver a bnaginaç4o sociologica, pazafiaseando Wright Mills. 

o Essa inaneira de observar a realidade consiste em estabelecer ama conexão aitre a nossa 

C 	expeñênciade wit individual cc contexto mais ample da sociedade em <pie vivemos. 

O 	 Dc acotdo cam este sociologc, nAc podemos compreender a vida de urn 

O 	individuo on a histaila do tuna sociedade san que, primeimmente entendamos ambas. 

Antes do estudarinos sociologia, nAo winos educates a atribuir as nossas dificuldades 

o 
pessoals a contradiçöes insiiWcionais, twnpouoo o nosso besn-estar aos altos a baixos do 

o nossa sociedade (MILLS, 2010t 82). A primeira lição para o desenvolvitnaito da 

o qualidade mental daiominada Saginaçtb sociologica 6 "tetrivel": para conhecermos 

O 

	

	 nossas chances na vida devemos conhecer as coiidiçoes de todos as individuos naquelas 

circunstãncias. Em sunta, deveanos pensar sobre a inTh,nds <pie a colcñvidade exerce 

sobre as nossas vidas individuals. Mas tanthém em conic as escoihas a açöes dos 

o 
individuos repercutein na wit coletiva 

C 	 A fOrWUlaçiO dc Itlls é coeraite corn a preocupação dos cientistas sociais 

o 
contemporâneos, qual sqa, a <Ic evitar ieificaçöes on fonnulaçôcs ortodoxas, tais wrno 

o "o individuo faz a sociedade" on "a sociedade faz o individuo". Pan uszw nina metãfora, 

C 	entendemos quo indi-vidue c sociedade são come que duas Ihees da mesma moeda. 

C 
0 
0 
0 
0 

C 
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C 
o Confonne Bathosa et at. (2012), a sociologia so distingue pelo estudo do sociaL 

	

0 	Não so trata, porém do social corno aparece em falaq do senso comurn, geralmente 

associando o tenno a questöes corm saüde e educaçAo páblicas, pobreza, discriminaçao 

o etc. Mas o social como conceitos produzidos de inaneira a identificar na realidade as 

	

O 	iniluôncias coletivas quo Jimitam a liberdade humana, conquanto sejarn paradoxaimente 

	

O 	produzidas pelos própños humano& 0 cnriM aparece assini corno "o conjunto do regras 

	

O 	ou principios quo orientam as percepçöes, as açôes, os valores, as lbrmas do 

convivéncia e do poder muna detertuinada sociedade". As autoras prosseguem, 

aiinnando quo "cabe a sociologia desenvolver conceitos e métodos que permitarn 

o compreender qua] 60 papel do individuo na vida social e como a sociedade 6 urn fator 

	

O 	essencial na constituiq, da consciência e dos comportarnentos individuais" (Barbosa et 

	

O 	al., 2012: 55). Este fwsnulaçâo teria aparecido, assim, através dos trabaihos, sobretudo, 

o do Emile Durkheim (1848-1917) e Max Weber (1864-1920), mas também podemos 

citar Karl Marx (1818-1883), autores "clássicos" da sociologia. 

o Viveinos an urn peiloth histódco quo os cientistas socisis identificam através 

	

g 	de vàzios tesuzes: ~s-inodernidade, modemiclade tank neoliberalisino etc. Embora 

o 
sob thfeteutet, nomes, e ate mesmo corn difetentes enfoques, ha algo comum no 

o pensamenlo tie todos eases adores, quo ó a predontie do uma foima do pen Qftmentn 

	

O 	individualista. A irnportência da sociologia hqje está an apresentar utna espécie do 

o discurso C ntza-intuilMt, - qual se desenvolve a apeirepçdo saciolégica, ou seja, a 

	

O 	visao do quo, antes mesmo do desenvoJvennos a censciêneia tie nossa prOpiia existencia 

individual, ternos quo ser sothalirados tar ti&k, c*mtato __ 	 - linguagein, 

o 
desenvolvendo caincidades cognitivas através do cantata corn autos seres hurnanos 

o vivos (as instituiç&s) e moitos (So é, pela cultura, quo taznbétn — ser consideracla 

	

O 	urn conheciniente coletivo legade através do inümeras geracôes)r. 
0 
OCabe destacar, par fin, quo incorremos em simplificaçöes Was as vezes em que 

	

O 	nos referimos I nossa disciplina escolar coma sociologia Em pñmeiro lugar, pelos 

	

O 	argwnentos elencados nesse texto pràlirninar as disciplinas quo coinpôem as 

o hurnathdades compartliham as açöes hurnanas coma objeto do estudo, fazendo-o, 

pothm, pot meto do dd'esaites paspectivas. N&, C two quo essas perspectivas so 

o superponham e quo as disciplinas apreseatem conlribuicOes mütuas. Assim, as 

	

O 	professores t educaçäo bâsica mobilizam teodas e conceitos tie v&ias disciplinas. Em 

C 	segundo lugar, porgue a histéria do conslituição da sociologia no Brasil so den desftro o 
0 
0 
0 
0 



0 

o 7 

0 
O 	dos curses Penct6micos do ciências socials. Dessa forma, apesar do fa]armos em 

0 	sociologia no ensino médio, a fonnaçAo do boa pane dos mesmos e dos professores do 

educaçio bIsica se dá em cursos do ciêneins sociais, denim dos quais so realiza o ensino 

do uttwpo1ogia, da ci&wia politica e do sociologia. 

0 	 Como destaca Silva (20I0)ç a nomenclatura ciêndas sociais 6 abrangente e varia 

em fwiçao des tradlçöes intelectuals dos difereates paises DOS — ohs se 

o institucionalizaram. Na tradicAo intdecthal do Brasil, pottanto, as ciências sociais são 

O 	compostas - Antropologia, - Cléncia Politica e pela Sociologia. Nos cursos 

O 	superiores, ha f1outea, bern clans, delimitarido as praticas do cads tmia dessas areas - 

o cada urns des quais coMa corn as pEópiias associaçoes do pnpásn No 	o ensino 

g
de sociologia its eckicaçt bésica van registrando a contribuiçao do cada wna <las areas 

o 
quo compôe as ci?nrins  soclais brasileiras (Brasil, 2006). 

0 	 Ensinar sociologia na cducação bésica 6, portanto, diversificar a Sea dos 

humanidades - lao prectia quwititativamazte. its 6 também mthilizar, sobietudo, as 

o 
cbuiçöes <las trés disciplinas quo corn$crn as ciências soclais. Portanto, no nosso 

o trabalho, ae dtaunos sociologia, subeotaidam-se estas consideraçoes. 

0 
0 
0 
0 
0 
	

2. Sodologia na Sncaçâo btiun pars qnI! 
0 
0 

'0 
0 	 Nests seção, abordareinos a sociologia enquatto disciplina escolar, apontando 

o 1 para alguns desafios inauttes a hid 	no nivel 

0 	Lpara-commes, optamos pot delinear samariarneate o hisi&ice da disciptina no 

0 	currIculo escoiar brasilciro, escolliazdo conx eixos do anulise em primeiro lugar, as 
C 	diversas refonnas educacionais do iepAblica e, em segundo lugar, pela fonnaçao do 

C 	
gnipo pro fissional do cientistas sociais. 

0 	 Ainda quo a histétia da disciplina escolar seja mn!a per ides e vindas, contfi- 

Ia nos ajuda a percebex cone panes do algo maior e quo temos pontos do partida pan a 

o consolidaçao da disciplina iios cwziculos e nos projetos politico-pedagogicos (SILVA, 

0 2006:15). 

0 
0 
0 
0 
0 
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0 
	 2_1. 0 cute de sode!ogfa e as referruas educacienais 

0 
0 
o A históña da sociologia na educaço basS è marcada pt sna presenca 

o intermitatte no curricula. Ja as repéblica nascente, em 1891, ela estava prevista em uma 

reforms educational do (3overno ProvisArlo, coordenada pot Benjamin Constant Esta 

reforma oiiaitava-se - posilivismo e tinha o objativo do ofteces urn referential 

o cientIfico aos jovens estudantes pan constrnçâo cia nova ardent social republican - não 

o pot aria-o, a sociologia aparecia no Oltimo wio escolar, "coronado" as outras ciências, tal 

	

O 	come na hierarquia do coithecimento elaborada per Augusto Cointe. Entretanto devido 

	

C) 	a tuna séñe do dispositivos legais, esfl refonna educational teria sna natureza aiterada e 

não seria posts em pthtica aM 1901, quando a sociologia ja no figurava no novo 

o 
curziculo (SANTOS, 2002, pp. 29-30). 

	

0 	 A disciplina Mo seria oferecida efetivamente ath o ano do 1925, quando da 

o 
reforms Roeba Vaz. Atravt da reforms Francisco Campos, do 1931, logo no inicio do 

o 
govemo do Getálio Vugas, centralizou-se a fortnaçao do curriculo escolar: formulado 

	

O 	no Distrito Federal (entAo no Rio <Ic Janei*o), deveiia set seguido pot todas as uxiidades 

o da federação do forma compulsoria. Confoune o projeto, a sociologia era componente 

o obrigatóño dos trés ciclos conplementares do secundário, os quais se destinavam a 

g
preparação pan o ingresso nas faculdades do direito, do ciéncias médicas e do 

engenharia e arquitetura 

o A inclusâo da sociologia no periodo so associava I tiltS so bacharelismo, a 

qual so fez presente, sthretudo entre as décadas <It 1920 e 1930. Representativo desta 

o critics, a movimento da Escola Nova, JideradO pot intelectusis coma Carneiro LeAo, 

	

O 	Fernando do Azevedo, Delgado do Carvaiho e Amaral Fontoura, condenava a educaço 

	

O 	das elites dirigaites, considerada repletos do floreios e incapaz do intervir em problernas 

	

O 	sociais. Na mentalidade destes inteieetnais, era necessazia nina educacão oxientada pela 

	

0 	ciência e pan a pthtica. Propunham-se, enthn, metodologias do ensino menos 

expositivas e tunis centralizadas nos alums, as quais  so pautavarn em discussoes, 

o seminfiuios e pesquisas. A sociologia aparecia nestet contexto corneferramenta cientIca 

o pan detectar e soluciwr couflitos sociais; era, assim, fundamental pam a formação do 

	

O 	urn espirito nova nas futuras pmfissoes dirigentes do Brasil. Conforme Florestan 

	

0 	Femandes, tal objetivo Mo era diferente daquele que fundou as primeiros cursos do 

0 
0 
C 
0 
0 
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C 
o ciências sociais do São Paulo (FERNMDES, 1980, p. 113). Do acordo corn Meucci, a 

proposta escolanovista do sociologia nAo teria se concretizado porque nAo havia 

ambiente institutional que favorecesse o estudo do novos métodos e tecnicas do casino 

o (MEUCCI, 2000, p.  35). 

0 casino da sociologia na escola so€reiia urn raves em 1942, quando da reforma 

o Capanema, qua Iiniiton a ofeita da disciplina a estabe4ecimentos do casino normal. 

C) 	Visando a criação do tuna idailidade menos propediutica e mis formativa pars 0 

O 	ensino secundirie, a reform de 1942 extingulu as emes parcelazes obrigatôiios - Os 

C 	quais preparavam pan a entrada no nivol superior do casino. Assim sendo, foram 

retiradas do cunicule secundâsio discipiinas come PsicolOgia, Geofisica e Sodologia 

o 
Apesar da aparente retirada do curriculo secundário, observa-se quo alguns dos 

o conteüdos consagrados na sociologia passam a integrar a proposta da disciplina filosofla 

O 	no terceiro ano do cuiso classico (SANTOS, 2002, p 42). 

C 
o A primeira Lei de Diretrizes e Bases (LDB - Lei 4.024/1961)determinou quo o 

o Conselho Federal do Educação (CEE) indicasse cinco disciplinas obrigat&ias nos 

O 	cursos secundIrios de todo a pals. Os estados teriam mais autonomia na definicao dos 

O 	(%)nteüdos cuniculares, jã quo cabia aos Conseihos Estadnais do Educação estabelecer 

g 	as disciplinas complementares e as optativas. Santos (2002) cita o ecernplo do estado do 

O 	era P'Wg 	<las eccnbc Sógmido o autor, sem aebtigatonedade, 

O 	escolas restringia-se as disciplinas compulsérias e as comp4ementares. Em suas 

O 	pal awas, "a ofefla da socioIog4 nesse periods, era mais wna possibilidade do que 
C 	wna rvalk&ide" (SM4TOS, 2002, p.  45). 

O 	 A reforma de 1971, conhecida como reforma Jaibas Passarinho, estabeleceu a 
O 	profissonali2a0c cornpulsoria na escola média. Novaniente, cabia aD CFE definir a 

parte curricular obrigathria - o nücleo comum a Os minimos profissionalizantes - em 

o 
todo o territóño national. A sociologia não era disciplina obrigatéria A reforms 

o Passañnho ___ retirou a sociologia dos cuisos normais wide era oferecida desde 

O 	1928; seus contthdos foram diluidos em urns disciplina tharnada Fundarnentos da 

O 	Educaçao. 
C 
O 	 Em 1982, através da 101 federal 7.044, tennina a obrigatoriedarle de 

o pmfissionalizaçao no 2° Gnu. 0 curricula deste nfrel do casino começaria a softer 

C 
C 
C 

São Paulo, quo incluiu a SOCICIOgIS no conjtmto des disciplinas optalivas - cqja oferta 

0 
C 



C 
C 
o j9 

C 
O 	alteraçoes na mesma dkada quando, em 1986, o CFE recomendava a lnclusao da 
C 	Filosofia como disciplina do nücleo comum e abS a possidade de exist€ncia de 

o 
dims modalidades do cursos: o aaidmiw (voltado pan a ftnmaçAo gent) e o 

o profkcionalizante. Conquanto a sociologia nAo aparecesse como obrigatória no nücleo 

o comuni, eM se tomava tuna op* da pane diversificada do curriculo, sobretudo nos 

O 	cursos de modalidade académica 
0 
O 	 A part deste perlodo, "ethwadores, politicos, sociólogos e estudanfts em vários 

o eswdos üuenssficam as Isaw pela sociologia no ensino naidio" (SANTOS, 2002, p.5 I). 

o Era 1985, no mommto em quo empreendia tuna graide reforma curricular, o Distrito 

o Federal inclula a SOCIOIOgIa cowo disciplina obrigat&ia tanto an modalidade academica 

guanto na profissionaliz.anta No ano seguinte, o estado do S5D Paulo realizou concurso 

o 
pñblico pan o cargo do pmfessor do sociologia. A16n tiicsn, Path, Pernambuco e Rio 

O Grande do Stat também inclulam a sociologia Bin 1989, através do debates em tomb das 

O 	constituintes estadnais, Minas Gerais a Rio de Janeiro definiram Sociotogia a Filosofia 

o como disciplinas obñgatórias em suas respeclivas grades curriculares. 
C 

g
9.394/1996), no inciso ill, § 1°1  do sen artigo 36, estabeleceu qua, ao final do ensino 

o médio, o jovem deveña demonstrar "dominlo dos conhecimentos tie FilosofIa e 

O 	Sociologia necessaries ao exe,vfcio do cidadania". 

0 
0 modo como o discurso oficial foi formulado deixou margem a interpretaçoes 

o sobreofonnatoqueafllosofiaea sociologia deveriamassumirnoensinoinedio: 

O 	conteádos traosversais on disciplina Da proinulgaçAo da LDB aM o presente women to, 

o registramos as dims modalidades do implementaçäo dos cfisciplinas, fate qua nos remote 
0 	as dispntas ideologjcas acerca da identidade qua o ensino médlo dove asswnir. Silva 

(2010) obsafvs qua a regulamentaçao da 1DB do 1996 em termos do curriculos está em 

o curso. Uma paimeira fase desse processo ocoareu corn a elaboraçao das Diretrizes 

O 	Cuthculares Nationals pars o Ensine Médlo' (DCNEM) a dos Paràmetros Cuniculares 

O 	(PCN), qua precothnvam urns educaçao voltada pars a obtençao do babilidades 
C 
C 
0 	' 	Resoluçao CNE/CEB n. 3/1998. 
C 
0 
C 

O 	 Depois do longas discussöes oriundas da Assembleia Conslituinte National 

o (1987-1988), urns nova refbnna da educaçao brasileira teria higar em 1996. 0 texto dal 
0 	-..Iite, a atual Lei do Diretrizes e Bases pan a Educaçao National (1DB, Lei 

C 
0 
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cognitivas e competéncias sociais adaptativas ans novos tempos do desregulamentaçAo 

das relaçöes do trabaiho e cconônñcas. 

Em 1998, as DCNEM, do Conseiho Nacional do Educaçâo (CNE), inteipsetando 

o texto cia 1DB, estabelecaatn quo a sociologia devena receber jratamento  

"mterdiscml mar e contextual S4C no curriculo Portanto, entendet-se quo Os 

conteádos do socic3ogia e filosofia nAo necessitavarn asstnnir a forma, do disciplina, tuna 

vez quo seriam oxplorados do maneira tninsversd em outras disciplinas das 

humcunidades. Co&ente corn essa interpretaçAo, o eat presideatte cia Republics, 

Fernando Henrique Cardoso - que per ironia, é cientista social - veton lei aprovada no 

Congresso Nacional cm 2001, a - determinava a indusão das referidas disciplinas no 

ensino rnédio. 

Esta interpretacao começou a ser contestada a partir do 2003, quando o 

Ministerio cia EducaçAo provocou a reestruturaçäor das referidas Thretrizes, convocando 

educadores pan redigir urn documente intitulado Orientaçöes Curricul ares pam o 

Ensino Médlo (OCN). 0 two CISbOIB4O pan o componente curricular sociologia 

(BRAS1L 2004) dingo fortes criticas a transversalidade, argumentando quo eta nAo 

ass egurava tratamento adequade ans conhocitnentos preconizados pela LDB. Em 

parecer de 2006 (MORABS, 200' Arnaury Moraes endossa os mesnrs argumentose, 

por tim, no mesmo alo, o CNE deliberon quo aste componente curricular deveria 

figuran sob fotmade disciplin2 

As OCN imptimiram a IDE outra linha inteipretativa, o quo pavimenton o 

caminho do retorno cia sociologia enqusito disciplina escolar. Em 2008, sezia aprovado 

no Senado Federal e sancionado polo presidente da Repéblica urn projeto do 1i quo 

tramitavadesde 2003. A nova lei federal (Lei 11.684/200*) supthniu o quo fol disposto 

pela LDBe determina, em son lugar, quo Sociologia e Filosofia Gssem incluidas como 

disciolinas obniaatorias em todas as series do ensino médio. A implantaçAo foi gradual 

e, aM 2011, tots os estabelecirnentos do ensino püblicos e ptivados teriam quo alocá-

las eta suas respectkvas grades. 

2 	ResoluçAo CNE/CEB no. 4/2006. 
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consensos e as discordãncias internas a respeitu do cbs lugares em quo estes 

profissionais podem atuar. 

o Quando da promulgaçAo do lei de 2008, o retomo da sociologia foi celebrado 
C 

	

	entre os militmites quo hitararn desde a decada do 1980 pan iso (CONTERATO, 2006; 

MORAES, 2003). No entanto, a repercussâo na midia fbi externarnaite negativa. Além 

o disso, o ensino da sociologia nas escolas nAo é consenso entre Os cientistas sociais. 

O 	Pro frsso res acadénicos e pesquisadores inanifestam-se contrariamente a 
O 	obrigatoriedade da sociologia no nivel médie do ensino3, coiliribuindo pain produzir a 

impressAo geral do quo a disciplina näo possal legilirnidade pan ocupar este espaço. 

I C 

o Podemos analisar a obrigatoriedade do sociologia escolar sob outiv ángulo: oda 

O/ 	consfituiço do grupo pmfissional, entendendo-se pot isso a hist&ia da constituiçAo de 

O 	/ urn novo campo do trabaiho pam os cientistas socials, bern come a anàlise dos 
o / 

Para os objelivos do pmsente trabaiho, no é proveitoso averiguar as razöes 

pelas quais alguns setoxes midiátieos foram refratérios it sociologia. Interessa-nos 

entender per pie a conquista do mais urn espaço profissional pan os cientistas sociais 

seja visto do rnaneira tao negativa pales pcóprios cientistas sociais. Por quo algwis 

acadernicos se posicionararn contra a disciplina escolar? Team quo traçar algumas 

O 	linhas pan explicar a inStItUCIOnaIiZaçAO das ciëncias sociais no Brash. 

C 
o A insfttuiçäo das ciêncis sociais no Brasil insulon os seus profissionais no 

O 	campo acadêmico-universitàno, fazendo coin quo a colocaçao dos ciaitistas sociais em 

O 	auto espaço fosse preterido e menosprezado polo grupo dotninante. Ao analisar a 
O 	fonnaggo histéjica da pmflssao, Bonelli (1993a 1993b) conclui quo, desde a criacAo 

dos prineiros curses, as ci&cias socials etthentararn a interdiçAo do postos no mercado 

o 
do trabaiho devido a coinpeftção corn outras profissoes, ban sucedidas an estabelecer 

o juñsdicoes, come a pesquisa do mercado, a administraçao, a economia e o jomalisnio. 

O 	Corn a expansão universithña da decada de 1970, registrou-se a expansao do mercado 

O 	de trabaiho nas universidades, corn destaque par a pós-graduaçao e a cr1 açào do 

C 
C 
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2.2. As querdas profissienths em tome da disthplina e o prob!ema da 

legitirnidade 

0 
C 
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Cf. Refer€naias da internet 
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insiituiçoes fomeatadoras de pesquisa, o que propiciou urna nova expanso pam o 

interior das universidades. Segundo afirmação de Bonelli, "fbi no meio academico que 

as Ciencias &,ciais conseguinnn preservar sua circa de aluaqüo intacta, mantendo 0 

dominio do mercado" (BONVT11 1993b: 48). Em meio a este ciário intelectual 

fechado e a falta de mobii7aço dos sets saberes pelo mere-ado de trabaiho e pela 

administraçâo $blica, as ciências sociais viabilizarani sua reproduçao no ensino 

superior, que se desenvolvia no contexto das refbnnas educacionais do perlodo, 

sobretudo em relaçAo it pós-graduaçAo e aos mecanismos de financiamento de pesquisa 

cienlifica(WERNECKVIANNA etal., 1994). 

Em sutna, esse processo de insulainento nas uthversidades contrlbuiu pan criar a 

identidade do cientista social come urn acadSmico ou, nas palavras de Ribeiro (1999), 

"o sucesso na consiituiç4o tLz discipIlna a ad iziaz-cienttfica parcceu nüo incluir em 

sua paula a institudonalizaçdo de iws espaço profissional na esfera  n&-acadêmica". 

Não é pot acaso - mas taznbézn não ó natural - que alguns cientistas sociais apresentem-

se refratirios a constituiçAo de uma atividade de trabaiho fora da academia 

Atualmente, entre os defaisores e profèssores da sociologia escolar, nota-se urna 

rnqinetaçäo pan construir a legitimidade do rnagistério corno area tie atuação dos 

cientistas sociais. Critica-se, sabretudo, a formaçfto superior dos cientistas sociais. Ha 

uma preocnpaço corn a atividade profissional dos seas membros nas escolas, 

considerada inadequada e exigindo urn estbrço coletivo pam elaboraçao e acürnulo do 

urn conhecimento aplicado a educacâo bésica 

Moraes (2003) e Sarandy (2004) expöem muito bern este movitnento critico. Os 

autores afimiam que urn dos principals problemas da sociologia escolar é a sua 

perspectiva cientifica, derivada da fomtaçao univetsitIria, mas que nâo se adequa it 

linguagem corrente dos espaços escolares. Moraes sintet.a esta critica ao relatar sua 

expexiência como professor tie Metodologia do Ensino das Ciências Sociais da USP: 

quando reclnmn'n "conteádos nininin de ensino" on "matSais didtáticos adequados", 

seus alunos acabam revclando as insuflciàicias da fozmaçâo superior, oorno se a 

"excekncia do bacharelado Mo fosse sujiciente pro superar as fai.has da 

licenciatasra" (Moines, 2003, pp. 14-]5). 

A exist8ntha desse esforço pars constituiçAo do Iegitimidadc salta a vista ao nos 

deparatnos corn outros aconteciinaitos recaites iefcn.ntes a sociologia escolar: a 
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0 
O 	criaçAo tie urn nova cum do liceaciatura, no IECS/UFRJ, e do urn eurso lato sensu em 
O 	"Ensino do Sociologia". na FEfEJFRJ; a criaçAo do urns CornissAo do Ensino na SBS, 

responsével também pelos Encontros Nacionais do Ensino do Sociologia na Educacao 

Bésica (ENESEB); a oriaçao do Laboratório tie Ensino do Sociologia Florestan 

o Fernandes, na Facuidatie do EducaçAo da UFBJ. 

C 
C 
0 
0 
o 2.3. Que conclusAes prelizninares podemos estabelicer a partir deste breve 

o histérico da disciplina na educaçAo 
0 
0 
0 
o Quo as Was e vindas da sociologia na educaçao bésica, através da histéria das 

O 	reformas educacionais, nAo significam quo as conteOdos da disciplina estivessem 

O 	efetivamente exciuldos da escola, tuna vez quo estes poderiam estar "diluidos" ou 
0 	disfarçados sob a whiles tie outra disciplina, tal coma,  OSPB, Moral e Civica, Estudos 

Sociais, Geografia, Histéria etc. Pars afinnarmos as permanmncias e as exciusoes da 

o 
Sociologia, devemos estudar, entre outras fontes, deçohnentos, pianos do curso e 

manuals clidAticos, do niodo a averiguar a pratica efetiva dos docentes e das escolas. 

EntAo,so o historico quo acabamos de traçar nAo nos serve para afirmar a 

o intennitência da Sociologia em sin thmensâoprática, qual o sea otetivo? On, esse 

O 	'°o das legislaçoes e das reformas an tomo do curriculo aponta pan as agites e 

0 	as estruturas do poder envolvidos em sua elaboraçAo. Como aponta Ileizi Silva, partindo 
0 	do referencial conceitual do Basil Bernstein, a curricula é urn objeto do disputas: 

0 	
quando temos per objeto o ensino do sociologia in educaçäo basics, urns vez que 

o hierarquizaçoes ate as disciplinas quando do elaboraçâo dos curriculos 

o escolares dependeiido da força dos agentes e des agendas  envolvidas na luta em torno 

o do desenho curricular (SILVA, 2010:17). 
C 
0 	 Logo, o historico supra delineado nos mostra o alijamento da comunidade 

o profissional do cientistas sociais na elaboraçao dos cuniculos educacionais. Em boa 
© 	parte da nossa histoiia republicans, este grupo deixou do so envolver nas disputas em 

tomo cia educaçäo escolar, eximindo-se do construir urn projeto politiCO-Pro fissional tie 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
O 	intervençâo em nossas pthticas Mue,rionais. Em surna, os cientistas socials 'tao 
O 	'ttendn quo seria necessàña a existéncia do nut correspondente escolar do sons 

estudos pan a educaço dos jovens brasileiros. 

O An analisarmos a institucionalizaçAo das ciências sociais no Brash, constatamos 
0 	esse mesmo processo. Segundo SC3IWaI±ZTnan (1987), Os cientistas sociais retiraram-se 

o 
dos debates em torno dos problemas e das polilicas pñbiicas nacionais, deixando que 

o este campo fosse P°  nionopolizado pelos econon,istaa A institucionalzação 

O 	das ciências sociais in decada do 1970 so den nos cursos superiores e 'toe programas de 

o pós-graduaçâo. Tenth perdido espaco profissional fora da academia, es cientistas 
0 sociais insularam-se 'toe cursos superiores, abandonando a responsabilidade do elaborar 

inn projeto coletivo de pmfisthonsili79ç4o on de desenvolver outras atividades fora do 

morn acad&rnco. 

Outra conclusao importante do histórico des refbrmas educacionais - e que 

acbaporcorroboraraptirneiraconclusao — éadequeoretomodasociologjapelatei 

o federal do 2008 nAo ocorreu em urn "vIcuo" do relaçaes sociais. Polo contrârio, desde o 

o periodo do redanocratizaçao poiftica bzasile.ira, diversos cientistas sociais e educadores 

O 	vinliam so mobilinndo em prol da ÜICIUSAO da disciplina nos currIculos escolares. NAo 

o é a toa que a lei 11.684/2008 foi precedida pela adoçäo da sociologia em vurios sistemas 
0 	do ensino estaduais. A existéncia do urn grupo do cientistas sociais envolvido em 

o 
disputas fora do inS acadêmico tainbém nos é aponlada por Marinho (1984), que 

o estuclou os conflitos em torno do processo do regulamentaçao da profissAo do sociólogo, 

o ocorridos izunbém na década do 1980. 
0 
o Mesmo corn todo esse processo, coroado pela lei, n& ha consensos em torno da 

O 	inclusâo da sociotiogia Como vimos ha cientistas sodS que divergent publicamente 
O 	sobre o sea retorno e a impreasa quesliona a inclusao do disciplina sob argmnentos do 
0 	"inchaço" do curriculo escolar. Pam os professores do sociologia, ha win preocupaçfio 

gmuito evidatte do constnñr essa legitimidade e do nâo se deixar acomodar pela 

obrigatoriedade legal. Esse esforco seth hacáleo, tuna vez quo a histoiia do 

o intennitência provocou descontinuidades na produçao do pianos de aula, programas do 

O 	ensino, rnateñais didatico etc. Desde a década do 1980, aewnulamos esses materials e o 
o esforço censiste em lançar sobre eles urn olhar que pennita tuna sintese, de modo a 
0 	traçar diretrizes para o atsino de sociologia in educaçao bésica 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
o 2.4. Constniindo a legilirnidade da disciplina sociologia 
C 
C 
C 

Em nossa leitura, vamos drdactr alguns documentos e textos que justificam a 

o obrigatoriedade da sociologiano casino médio. As OCN são o pñmthro documento 

O 	escoihido tuna vez que constituem, comb apresentamos, uma critica a visão de ensino 

o médio preconizada pelas DCNEM e pelos PCN e dessa rn&ieira, justificaram o retomo 
C 	da sociologia antes mesmo da lel 1 l.684t2008. 

o As OCNs constituem urn documento do denüncia ao tratamento legal conferido a 
o disciplina, reduzida a mero acessorio da educaçao básica, ago tendo sna autonomia 

reconhecida e sendo abordada por disci1)linas da area de Ciências Hwnanas. Os autores 

o 
objethram desconstruir o senso comwn sobre a disciplina, sobretudo no que tange aos 

o objetivos da disciplina (que não se reduzern a formacAo pan a cidadania) e a já citada 

O 

	

	interdisciplinaridade, elencando inürncros argurnentos pie juslificana a iniportáncia da 

O sociologia para a fonnação dos jovens educandoa 
0 
O 	 Como virnos, as DCNEM deterininaram tratamento interdisciplinar aos 

o conhecirnentos sociolégicos e filosoficos. A previsão da LDB, portanto, de conteWos 

O 	de sociologia e filosofta necessarios ao exerciclo da cidadania, seria subsumida nas 

outras disciplinas que compôem as humanidades: historia e geografia. Como salientani 

o 
os autores das OCN, a sociologia realiza mesmo urna interlocuçao corn as outras 

o disciplinas, corn o curriculo e corn a propria instituiçao escolar, 0 quo 6 proprio as 

O 	ciências bumanas. Porém, dentro deste universo, as cléncias sociais tern un,a linguagem 

O 	propria. Conforme Bauman e May (2010), ofato do todas as hwnanidades estudarem a 
C 	acAo humana produz a impressäo do quo scu objeto so superpöe. No entanto, cada 

ciência so distingue por uma perspectiva cognitiva própria, isto & por urn conjunto de 

o questöes, métodos, conceitos e teorias quo aplica a realidade. Se paisarmos nas ciências 

O 	sociais brasileiras, vemos quo, academicarnente, antropologia, ciência politica e 

O 	sociologia apresentam fronteiras cada vez mais definidas, distinguindo-se através das 
0 	questöes, métodos, concertos e tooths, o quo implicon a criação do associaçoes de 

pesquisa e de congressos pan cada urna dessas areas. Assim, as OCN argunientam que 

o 
a interpretaçao feita pela DCNEM nAo assegura o cwnpiimento da LDB, uma vez a 

O 	transversalidade reduz a abordagem das ciéncias sociais as perspectivas historiográfica 

O 	geogréfica dos fenómenos sociais. 

0 
o 
0 
0 
0 

0 
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C 
o Outra critica feita pelas OCN consiste no objetivo do ensino de sociologia 

conforme o texto legal: ererciclo de cidadania. Esce slogan se reproduz aM hoj e nas 

representaçöes coletivas dentro da escola e dos sistemas de ensino. A sociologia é 

o associada a participaçAo civica - constatamos, inclusive, an nossa prática de ensino que 

o muitos alunos chegain ao ensino médio esperando que a disciplina tenha uma conotação 

o rnSrnoralista,amaneiradaantigaMoraieCivicaeaOSPTh Segundo asOCN,a 

g 	impressAo geral que se tern é qua a expectativa da educacão corno formadora de 

cidadäos ganharia base otjetiva corn a sociologia, tuna vez qua eM aborda a cidadania, a 

o poiltica, os parlidos, as eleiçoes, o contraste corn outros sistemas politicos etc. A 

o sociologia seria uma espécie cia "redentora" do nossa educaçAo, uma vez que 

O 	transformaria os alunos em cidadAos. 
C 
o Questionamos, poMrn, se o ensino do qualquer outra disciplina não esti 

O 	relacionado ao exercicio da ciciadania  Ensinar maternatica pan calcularmos 
O 	porcaitagens, 0 qusito devernos receber de troco, fazeunos nosso orçamento doméstico 
0 	etc., bern corno a lingua portuguesa, pan inteipretarnios as inforinaçoes que recebemos 

através cia jomais, revistas a televisão... nâo sin ixnportantes pan participarmos da vida 

o em sociedade a, assirn, sermos cidadäos? Pan alem desse cliché "conhecimento 

o necessário ao exercicio da cidadania", quais as coniribuiçoes da sociologia pan a 

o forrnaçAo do jovem educando? Fssa é a contribuiçao inicial qua a 0CM pretende 

o fomecer. 
C 
o Do acordo corn esse documeaxto, a sociologia possni tuna linguagein especial e 
O 	sisternatiza os debates sobre temas da trathçao on do contemporaneidade. A disciplina é 
0 	o espaço cia realin'çan des ciEncias sociais, cqjas pqusss contribuern pan a 

reconstruçäo e desconstrução do modos do pensar. Os dois objetivos que norteiaxn o 

ensino do sociologia são a desnazuralimçJo e o estranha,nenso. 

A desnaturalizaçAo consiste em uma maneira contra intuitiva cia paisar. Em 

C) 	nosso cotidiano, aprendernos que as relaçoes sociais, as instituiçoes, os inodos cia vida, 

o as açöes humanas, a organizaçAc, poifticas, as desigualdades socials etc. são naturals a a 

o eles de'vemos nos conformar. A desnaturalizaçAo recupen a historicidade dos 
O 	fenérnenos sociais, desenvolvendo a percepção do que certas continuidades on 
0 	mudanças histéricas são resultados do decisoes, Stresses a razöcs objetivas e human.as, 

não sendo fruto do tendências naturals. 

C 
C 
C 
0 
0 



o Portanto, quando se questiona a legitimidade da sociologia argumentando que a 

	

I  0 	disciplina nAo apresenta consenso de conteüdos, métodos e materials didáticos, o que se 

	

0 	denuncia, na verdade, 6 a falta de sisteuzaiizacão das mediaçoes pedagógicas já 
0 

produzidas (MORAES, 2003; SARANDY, 2004). Nesse sentido, as OCN deram urn 

o passo importante ao apresaitar as principais alteniativas pelas quais os professores 

o podem conduzir suas aulas: conceitos, teorias e temas. Os autores do texto enfifizarn 
O 	que são os recorte pelos quais os poucos Iivros, artigos, experiéncias de trabaiho etc. 
C 	geralmente orgathzazn o ensino de sociologia- 

C 
0 

O 	 0 estranhamento 6 o questionamento, significando interrogar todas as 
O 	informaçoes que recebernos em nosso o dia a dia. Os fenômenos sociais que flog 

rodeiaxn não flog sac imediatantente reconhecidos, pois parecern corno triviais, 

cothqueiros cotidianos, normals. Dessa maneira, nés apenas os vivemos, sern 

o questionar sua "evidéncia". Os mesmos fenomenos sociais podem ser entendidos pelo 

O 	prisma socio!ógico, cujas exp!icaçöes eaminham na contramão da tzivialidade corn a 

o qual eles se apresaitam cotidianamente. Assim como as ci&zcias naturais apresentam 

o explicaçöes para a chuva, pan os eataclismos, pan as docnças etc.. que nada tern de 

g 	thviais, a sociologia, e o rigor rnetodoiógico pelo qua! cia prez.a, questiona o 

o 
sensacionalismo e a simplicidade reproduzidos pelos meios de cornunicaçAo, pela 

o rnidia, pelas narrativas morals, religiosas, ideolOgicas, poJiticas racialistas etc. 

A OCN destaca, porSn que ha tuna necessidade da methaçdo pedagógica. Os 

o saberes produzidos pelo rneio acadênñco devem ser apiupriados pelo espaço escolar, 

o constituindo-se em saberes escolares. Nessa transposiçao, ha tuna redefinição de 

O 	tempos, conteudos, métodos, avaliaçoes e condiçoes de aprendizado dos alunos. 
0 
o "nessafase de sua vida a cunosidade vai ganhando certa necessidade de 

O 	 disciplinamenso, o que demanda pwcedimentos mais rigorosos, que 

o mobiizein nröes hissoricos e argwnemos racionoiizantes ace rca de 

jènôi'nenos naturaison cuThsnñs" (BRASIL, 2006: 109). 

0 

 As OCN nâo apresaitam tuna proposta programática, mas apenas exemplos de 

o this recortes na prática de mode a enfafinr que o curriculo de sociologia se frata de urn 

objeto em construção. Afinal, a lei 11.684/2008 ainda näo havia sido promulgada 

o qu*jo da publicaçao do documatto. Desde então, corn a garantia legal de atuaçAo dos 

o cientistas sociais na educação bisica, acuinulamos urn cabedal de conhecimentos 

0 
0 
0 
0 
0 
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0 
O 	relativos a prática do sino artigos, relatos de experiSncia, dissertaçoes e teses sobre 

tema, livros didhticos etc. As OCN foram urn prüneiro passo e cabe aos professores do 

sociologia contribuir pan a construção da legitimidade da disciplina. 

o Sabendo quo a sociologia so propöe, enquanto componente curricular da 

educaçAo bhsica, a realizar a de&taiirthi"nço e o estranhamento das relaçöes sociais, 

em que medida a pritica docente pode operacionalizar estes objetivos? Quais são as 

o atitudes ou coniportamentos quo os professores devein buscam desenvolver em seus 

O 	alunos? Adélia Ribeiro e Fl*vio Sarandy, no artigo Perspectivas Poilticas e Cientificas 

o Acerca do Ensino Sc Sociologia, incluirani-se no esforço coletivo do "construir a 
O 	justificativa pan sua presonça no Ensino Médio, afirmar argumentativarnente 

relevãncia" (Ribeiro e Sarandy, 2012: 22). Urge que os cientistas sociais so incunibam 

o 
desta tarefa, do contraxio "cabeth aos pedagogos, psicopedagogos e a outros 

o especialistas" ofazerem (Id. Ibid.: 37). 

Segundo os autores, seguindo as formulaçoes de Wright Mills, é preciso 

iniroduzir os educandos it iniaginaçâo sociológica, quo consiste em se perceber imerso 

o em teias de relaçöes sociais, estabelecendo tuna conexão entre a biografia individual e a 

O 	historia coletiva. Pan justificar a atuação da sociologia na edncaçAo basica, 6 preciso 

o atentar tambem pam as suas dimensoes politics, cientifica e educaciont 
to 

Pela pnimeira dessas thmensoes os autores entendem que a disciplina apresenta 
o urn caáter politico em virtude dos conteUdos quo explora. Refletimos sobre as questöes 
0 	degêneroede  raga, o que conthbthparaacomprensaodathversjdadecnjtnrajea 

questfto da alteridade. Esse canter não se restninge aos conteüdos trabaihados em sala 

o de aula, mas tarthént AL pr6pria atitude coiva da discipfina, 'n'° renietendo a Pierre 

O 	Bourtheu, "rewla posicoc% relaçoes, thteresses e dispositivos de dominacAo" (Id. Ibid: 

O 	39). A sociologia incita a uma mudança do atitude por parte do aluno em relaçao ao 
0 	munclo em quo vive. 
0 
0 
	

0 ensino de sociologia tarubém possui uma dimensAo cienlifica, tuna vez que so 
0 	relaciona a alfttizaçao cientfflca dos alunos, pois, afinal, ela possui objetos e métodos 
0 	quo permitem in além da aparéncia dos fenomenos. "Como bern aflnnam as OCNs, so 

aos alunos do aisino médio 6 garantido o direito do aprenderem sobre fenomenos 

o naturais visiveis aos olhos por quo nAo teriam direito a aprender sobre o quo veem 

o todos os dias?" (Id. Ibid.: 39). 

0 
0 
0 
0 
0 
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0 
O 	 Além disso, os saberes das ciências sociais integram o conhecimento produtdo 
O 	pelo processo civilizador das sociedades modemas e quo possuem relevância pan a vida 
0 	individual e familiar dos educandos, possuindo, portanto, dirnensöes ednrscionais. 

O 	 "A sociologia tern, portanto, urn conj unto de conhecimentos e do práticas 
O 	 cientificas que devein fazer parte do cabedal de todos os individuos pan 

gque possam pensar a sua vida e a sociedade que compöem. Educar 

0 	 Ibict:40). 
0 
o E importante que os professores nAo percam do vista as dimaisoes politicas, 

o cientificas e educacionais do sociologia de moth que o ensino da disciplina nâo se 
O 	fransforrne em algo puramente técnico, em bacharelismo on em aulas panfletárias do 

g 

O 	 A partir do leitura das OCt4s e do tenD acima, constatamos quo a sociologia 
0 	possui urn conheèimento acumulado quo legitima sua inclusAo no ensino rnédio. No 

entanto, destacanios quo esses trabaihos possuem inn caráter inacabado e talvez sexnpre 

o o tenham, já quo a reflexividade sobre os métodos, teorias e conceitos é tuna 

o caracteristica inerente as ciências. Aqueles quo alardeiam que a sociologia nâo apresenta 

o consensos em tomo desses objetos desconhecem So. Pelo contrério, os professores do 
0 	sociologia no ensino medio temos consciéncia do nossa propria historicidade e da 
0 	necessidade do renovar constantemente Os ROSSOS instrumentos do trabaiho; em vez de 

0 	ver isso como urn defeito, podemos inteipretar corno tuna virtude, completamente 

o compatIvel corn a nova educação quo queremos construir. 

0 
o 
o 3 	0 produto pedagogico: "Qnebrando nina norma social". 
0 
0 
o 3.1. lntroduçio 

0 Como Produto Acadêmico Final, estamos sugerindo urna experiência 

o 
pedagogica pam nosso componente curricular, intitulada "Quebnzndo tuna nonna 

o social". Nossa proposta do trabaiho pro$e que os alunos prornovam urna sirnulaçao na 

0 
0 
0 

transmitir conhecirnentos e valores necessários a existâacia do uma 

o sociedade, tanto quanto revelar as condiçoes do produço dos mesmos 

o os processos do donünaçao quo perpetuam e quo exigem mudança" (Id. 

0 
0 



qual deixarAo do cumprir iimp  convençfio social relacionada \traies  ou vestimentas,le 

modo que os discentes sejam introduzidos nas noçOes basi6s4as-eiências-soeiaik 

Recorrendo a tuna metodologia mais pratica e particip ante - afastando-nos, portanto, do 

tradicionalismo e do instnzcionismo educacionais -, nosso objetivo é que Os alunos 

desenvolvarn a desnaturalizaçAo co estranhamento das interaçöes sociais quo tern lugar 

no espaco escotar. 
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0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

	

0 
	

3.2. Objetivos e juslificativas. 

0 

	

0 
	

Conforme as Oiientaçoes Curñculares Nacionths pan o Ensino Médio 

	

0 
	

(OCNEM BRASIL, 2006), a sociologia so pmpôc, enquanto componente curricular cia 

	

O 	educaçao bésica, a realizar a desnatutalizaçAo 00 estranhamento das relaçOes socials. 

	

O 	Mas em que medida a prãtica docente pode operacionalizar estes objetivos? Quais são 

as atitudes ou comportamentos que os pmfessores devem buscam desenvolver em seus 

alunos? Seguindoo pmposto pot Ribeiro e Sarandy (2012), estas atitudes so alinham ao 

o objetivo de introduzir us educandos a imaginação sociologica, que consiste em se 

	

O 	perceber imerso em teias do relaçOes socials, estabelecendo uma conwcão entre a 

o biografia individual e a história coletiva 
0 
o Em urn primeiro contain corn a disciplina, é, pois, importante desconstruir o 

	

O 	individualismo, pensamaito tipico da modemidade e que enconta ressonãncia na 

	

O 	ideologia do american way of lift e do self made man. Ao chegarem ao ensino médic, 

	

0 	muitos altmos sustentam opinioes de ctmho individualista, tais como "desempregado 

fracassado", "basin estudar muito pan passar no vestibular", "matar bandidos acabará 

	

0 	corn a violência" etc. Estas concepçoes estAo como que "arraigadas" em suas 

	

O 	consciências, tuna vez quo foram construidas ao longo do processo de socializaçAo e são 

	

0 	repetidas diariamente pela familia, pelos meios do comunicação, pelas autoridades 

	

0 	püblicas e, atérnesino, pela es cola A sociologia so ye, entho, diante cia penosa e ingrata 

tarefa de pmblematizá-las e desconstrul-las, trazendo aos educandos o conhecimento 

	

0 	acumulado através do iniinieras pesquisas cientificas e quo remonta a meados do século 

o XIX, pot meio dos estudos do Karl Marx (1818-1883), Emile Durkheim (1858-1917) e 

	

0 	Max Weber (1864-1020) - Para ficar iestiito aos autores ditos "cléssicos". Em outras 

	

0 	palawas a sociologia problematizará, nesse piimeiro contato, a sociedade em que 

	

0 	vivernos, mostrando como a estnitura social atua sobre as açôes individuais, modelando 

0 
0 
0 
0 
0 

/ 
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0 
O 	e limitando as mesmas. Assim, procuramos refletir junto aos alunos corno a "classe 
O 	social", o "género", a "raça", as "desigualdades sociais", a "cultura" etc. são fenômenos 
0 	que existem pan além das açôes individuais e pie influenciarn as mesmas. Nesse 

sentido, a contribuiçao da sociologia produz certo desencanto. 

O 	 No entanto, é necessário enfatizar que a disciplina nâo se limita a introduzir os 

alunos a uma maneira de pensar pela qual esiruturas objetivas condicionam as 

o consciências individuais, on, em outras pa!avras, pela qua! scums "marionctes" de 

o forças colelivas. Não e objetivo da sociologia negar a liberdade individual, mostrando as 

o sociedades como obras acabadas corn as quais devemos nos conformar. Em vez disso, a 
O 	disciplina destaca o papel que Os indivlduos, enquanto sujeitos históricos, exercem na 
0 	construção de valores e instituiçoes sociais. Conforme apontado pelas OCNEM é pape! 

coleávas ou individuals, a estnawu social, a organizaçdo polutica etc. corn 

o 
argumentos naturalizadores" e de pensar qua "certas rnudancas ou 

o continuidades historicag decorrem de decisoes, e essas, de interesses, os, seja, de 

O 	 razöes objetivag e humanas, ndo sendofivto de tendencias natu'ais" (BRASIL, 
o 2006:106). 
0 
O 	 Na prática pedagógica, a desnaturalizaçao é explorada, por exemplo, através das 
O 	segtntes questöes: é natural que alunos de escola privada tenham mais chances de 
0 	pascnr no vestibular? Os papeis sociais da muiher coma doria de casa e rude são 

naturals? E natural qua a populaçAo negra seja maioria entre os pobres e miseráveis no 

o Brasil? 0 ensino de sociologia proem mostrar qua esses fenomenos socials são criados 

o e modificados pela açâo dos individuos, obedecendo a interesses do diferentes grupos a 

o ocultando relaçöes de poder. Em suma, são fcnômenos históxicos e portanto, sujeitos a 
0 	modificacoes. Corn este conhecimento, emiquecemos o ensino das humanidades na 
0 	educação básica, contribuimos para a emancipaçâo dos alunos, transfonnados em 

o 
sujeitos crIticos a respeito dos fenômenos sociais que os 

0 	 Ames qua se argumente qua a desnaturalizaçao e o estranhamento são obj etivos 

pretensiosos, pois que norteiam a atividade cientifica como urn todo, as OCNs destacam 

o qua elas estAo dirigidas as relaçoes sociais, isto é, a urn recorte especifico a apropriado 

O 	as ciencias sociais. Para iniciar os alunos nessa maneira de pensar, propomos urn locus 

0 
0 
0 
0 
0 

g da disciplina prob!emahi7ar a tendéncia a explicar 

0 	 "as relaçöes soclais, as instituiçöes, os modes de vida, as açöes humanas, 
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0 
O 	de observação ainda rnais resirito, mas nâo maios coinplexo: o cotidiano escolar. Corn 
0 	o estudo da escola, pretendemos desenvolver os objelivos cognitivos da sociologia, 

questionando as experiências que se mostrarn como rnais evidentes e naWra1i2d2c pan 

o 
Os alunos nesse 

0 	 "uma aula de sociologia que aspire a participar do esforço coletivo de 

o 
einancipaçfto humana e social, tanto quanto isso for possivel, deve 

o pemñtir revelar as posiçöes e mecanismos sociais que perpassam 

o estruturam as relaçoes sociais, a coineçar pela própiia escola e a sala de 

o aula" (BRASIL, 2006: 37). 
O 
o Conto argumentam as OCNs, os JOVCUS apresentam urn interesse &fUSO sobre 

O 	mundo e tern bastante curiosidade. Cabe a sociologia direcionar esse interesse e essa 

o curiosidade através de seus métodos e de seus conceitos. Essa tarefa näo seth 

completamente alheia a expeiiência dos alunos, pan quais a instituicio escolar nAo é tAo 

naturalizada e Iegitimad& frequaitemente, os estudantes se rnostram refratários a escola 

o e a tudo que ela veicula. Pan nés, professores, essa postura aparece como 

O 	"desinteresse", mas como mostrou o sociólogo Pierre Bourdieu (NOGUEIRA e 

O 	CATANI, 1998), essa atitude dos jovens evidencia que a instituiçAo escolar nAo é o 

o lugar deles e que a mesma nAo corresponde as suas expectativas de vida. Em video 

0 	
extrernamente popular na internee, o educador Ken Robinson mostra essa defasagem 

o entre as expectativas produzidas pela escola sobre os alunos e as que estes possuem em 

o relaçao âquela. Nos dias atuais, a escola nAo parece ser capaz de desenvolver as 

O 	mültiplas inteligéncias e os conhecimentos prévios que os alunos trazem a ela e, em 
O 	consequência disso, acabam por se tomar em institthç6es que anulam a criatividade e 
0 	valorizarn a repetiçAo e o tradicionalismo. Pensamos que essa dthsagem é sent da pelos 

jovens na escola e o "desinteresse" e apenas uma maneira de expressAo disso. Cabe a 

o sociologia averiguar isso, fomecaido aos alunos - e, por consequéncia, a própria escola 

0 	- os instrwnentos cientificos pan explicacao desse problerna. 

0 
o 

3.3. Metodologia didilico-pedagogica 

Restringindo-se a part de entAo ao produto pedagógico aqui proposto, temos 

objetivo de elaborar urn instrurnento de trabaiho pam introduzir os alunos ao 

o pensarnento sociolégico de uma maneira bastante participativa. Em nossa prática de 

0 	4 Confethr Reftias da Internet 
0 
0 
0 
0 
0 
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o 

questionam a sua origem e suas razôes de existir - as normas de comportamento estao 

o flatura1j7adsR. Consideramos natural andar pela rua corn vestimentas, usar trajes 

O 	diferenciados dependaido da ocasiAo (sala de aula, ma, casa, festa etc.), apertar as mlios 

o on trocar beijos quando encontramos pessoas conhecidas, cantar "parabéns pm 
0 	antes de cortar o bolo quando comemoranios inn aniversazio etc. Constatamos, no 

.0 

0 

o 0 objetivo deste trabalho é promover, entre Os alunos, a aprendiisgem 

0 	significante e experiencial, flog termos do educador Carl Rogers: corn uma "qualidade 

de envolvimento pessoal - corn toda a pessoa, em seus as'pecios sensor/os e cognitivos 

achando-se denim do ato tie aprendizagem" (ZIMR[NG, 2010: 37). Estamos pmpondo 

o urna simulaçAo, espécie de pesquisa participativa, pela qual os alunos, iniersos em urna 

O 	situaçâo criada por eles próprios, perceberao os efeitos das normas sociais e praticarAo a 

O 	imaginaçao sociobogica. 
0 
o Contudo, antes de partirmos para a simulação on a pesquisa em si, é preciso ter a 

O 	cautela de infroduzir certos conceitos e métodos sociobógicos, de mode que o trabaiho 

o nAo seja caracterizaiJo como vohmbxista. Portazito, como componetite prévio de nosso 

g 	 trabaiho, prevenios a discussAo sobre temas cams a reflexAo sociológica, como o 

o 
processo de socializaçâo, as normas sociais e a precedAncia da sociedade sobre 

o individuo. 

De acordo corn Anhony (3iddens, "normas são regras tie comportamento que 

o refietem ou incorporam os va/ores de tuna cu/tun Os valores e as normas trabaiharn 

O 	em conjunto pam moldar a forma como as membros de urna cal/urn se comporsarn 

0 	denim tie seus limites" (GIDDENS, 2005: 38). Na vida em sociedade, ha regras 

O 	orientando o comportamento coletivo e definindo limites as açôes individuals. This 
0 	regras s5o estabelecidas por urn acordo tácito entre os individuos e, no cotidiano, não se 

0 
0 
0 	 - 	24 
0 
O 	trabaiho, temos reservas quanto ao ensino descontextualizado da triade de autores 

o clássicos (já nencionados) e de seus conceitos relativos a problematizacão this relacôes 

entre individuo e sociedade Verificamos que o ensino de conceitos acaba por se tomar 

estéril, uma vez que os alunos parecem não perceber em que medida os mesmos 

C) 	elucidam a experiencia que des tern sobre o cotidiano. Esta é tuna limitacAo ainda 

o enfrentada pelo ensino de sociologia "a educaçAo básica, que parece reproduzir os 

o esquemas aprendidos pelos pmfessores flog cursos de graduacao em ciöncias sociais 
0 (SARANDY, 2004). 
0 
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0 
0 
	

entanto, quo tais regras nAo são universals e tampouco existem desde sempre; elas são 

C) 	produtos histórico-sociais, on seja, criaçöes coletivas dos seres humanos. 

0 
o Ernie Durkheim - que mencionamos anteriormente -, como urn dos pioneiros do 

0 	pensarnento socioi&gico, foi o autor quo orientou nossa observação ao carâter coercitivo 

0 	dos fenbmenos qnnis'i.  Preocupado em estabelecer a sociologia enquanto ciência, este 
0 	sociólogo delineou o objeto do estudo da disciplina, denominando-o do fato social, 

0 	
identificando os elementos que o compöem: maneiras tie agir, pensar e senhir as quals 

o 
são externas ao indivIduos, gerais e coercitivas (DURKHEIM, 2007). As normas 

o sociais preenchern todos os requisitos do fato social. São extenias urna vez que a 

O 	existência cbs zn%mas independe da existéncia individual: as normas sociais já se 

o encontravam na vida em sociedade antes do nascermos; so urn individno pan de pratica- 
0 	las, elas continuani existindo; quando moirermos, elas continuarão em vigor. As normas 

o 
sociais são geniis porque a maioria dos membros do um a sociedade as pratica. E, enfim, 

o as normas sociais são coercizivas, ou seja, são obrigatérias, já que são aprendidas no 

o processo de socializaçao, ditam o nosso comportamento e, se não as seguimos, somos 

0 	pun idos de alguma forma (urn olhar enviesado, constrangimento, broncas, agressöes e, 
0 em alguns casos, privação da liberdade). 
0 
0 
	

0 exercIcio quo propomos solicitará aos alunos quo sirnulem a "quebra" do urna 

0 	pequena convenção social (do comportarnento on de Iraje) e quo relatem as reaçöes das 
0 
0 
0 

	

	pessoas a essa experiência, relacionando as observaçoes ao conceito do Jaw social 

durkheimiano. 

0 	 0 trabaiho que aqui se propöe é urna sugestão da American Socto 
0 	

Association (ASA) pan o ensino do sociotogia no ensino médio. Na concepçäo original, 
0 

ela devei-ia ser utilizada para o conteüdo curricular Cultura. Parao produto pedagégico 0 
quo propomos realizarnos unia adaptação conforme as exigencias do nosso ensino de 0 

0 
	

sociologia, quo apresenta perspectivas teóricas diferentes daquelas exploradas no piano 

0 
	

de ensino da ASA. 
0 
0 
	

Em prirneiro lugar, como vimos, introduzirernos conceitualmente os alunos I 

0 	 socto ogica, obj etivando dosenvolver tuna percepçAo holista de sociedade, 

0 

0 	p 	qual o todo (coletivo, social) so impôe as partes (individuos). Utilizaremos o 
0 	

referencial conceitual do Emile Durkheim. 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

5 A publicaçAo do texto As Regras doMétodo Sociolégico e de 1895. 
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e 
Em seguida, faremos a proposta do nina simulaçao, na qual Os alunos devem 

contrariar uma pequena convençao social (relativa so uniforme, per exemplo). Aqui 

o 
pro curaremos ter dois 

o 1. Definir a convcnção social em sala de aula, corn orientaçào do professor, 

de modo que não seja criada tuna situaçAo disruptiva, potencialmente 

o 
geradora do conflitos; 

o 2. Fazer corn quo a simulaçAo ocorra no espaço escolar, sob supervisao do 

O 	 professor e corn prévio aviso a direçao escolar, do modo quo so tenha 

O 	 conirole sobre os efeitos da expexiência. 
0 
O 	 Por ültimo, depois da expexiéncia, os alunos: se reunirfto em griços pan redigir 

O 	urn relatorio estabelecendo urna conexio entre o quo foi observado e os conceitos 
0 	estudados em sala do aula (conforme modelos em anexo6). 
0 
0 
0 
o 3.4. ligresslo: algumas consideraöes sabre avaliacio 

Este instrwnento do tnbalho tambérn é urn recurso do avaliaçAo, isto é, do dar 

o 
valor as priticas hurnanas. Confonne Luckesi (2012), 0 ato do avaliar envolve trés 

o dimensoes: urn sujeito (quo avalia, isto e, que adjetiva), urn objeto (substantivo a ser 

o adjetivado) e as circunstfincias (quo fomecern sos sujeitos os cxitéiios para atribuiçAo de 
0 	valor). 
0 
0 	 EntAc, nés (sujeitos) estainos diante do urnasimulaçäo (objeto) quo seráavaliada 

o conforme os objetivos cognilivos dos ciéncias socials (circunstincias). Segundo 
0 	Luckesi, a pthtica do umaprofissAo irnplica o desenvolvimento do um feeling, So é, do 

0 	
uma intuiçfio quo toma o profissional capaz do resolver problernas. A docéncia nâo está 

0 	exclulda disso so longo do nossa prática, em sala do aula, nuina mera conversa ou 

o debate corn os alunos, somos capazes do identificar o ritmo e os conteüdos do seu 

0 	aprendizado. E através desse feeling, de urna avaliaAo, que intervimos na prática 
0 	pedagogica corn o objetivo de quo nossa pratica seja bern sucedida. 

0 	 Mas não podemos nos resiringir a essa thtuiçAo. 0 ato do avaliar dove seguir 
0 	urna rnetodok,gia rigorosa, do modo quo sejamos capazes de identificar de fato aquilo 
0 
0 

6  ConsultarANEXOS, ao final deste trabaiho. 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
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quo os nossos alunos estAo aprendendo. Pensamos qua a nossa proposta de trabalho se 

alinha a essa concepção pedagógica, cent-ada no aprendizado a no equacionarnento da 

avaliaçao a urn subsidio diagnéstico pan alcançarrnos os objetivos a quo nos 

propusernos. 

0 nosso instrumento de avaliaçao consiste em urn meio, isto é, recurso, e não urn 

fim em si mesmo. Nosso objetivo nAo é apresentar a pesquisa come, urn "coroaniento" 

de urn processo de instruçäo acerca dos fatos sociais e da sociologia durkbeimiana. Palo 

conlrário, o nosso instrumento de avaliaçao consiste numa proposicAo de problerna pan 

instigar os alunos a pensar utilizando o referencial conceitual de nossa disciplina.. 

Pretendemos pie os resultados nos indiquem se os alunos apraideram, o qua supöe 

certificar-nos do que andamos palo caminho certo, de qua adotarnos as estratégias mais 

adequadas do ensino. 

Coerente tambéin corn as formulaçoes de Demo (2012), esta concepcâo de 

avaliaçAo 6 dernocthtica e inclusiva. Na rnedida em que a nossa disciplina escolar, 

enquanto objetivo educacional pretende prornover a socializaçAo do conhecimento 

cientifico-social produñdo pela nossa area, temos pie adequar nossa linguagern àquela 

dos alunos e, corn isso, reelaborar constanternente nossos instrumentos de trabaiho. Nào 

podetnos pensar do acordo corn os sistemas educacionais, qua transformam a avaliaçAo 

em exames exciudentes, qua separam os vencedores dos fracassados, estimulando a 

competição entre os alunos e utilizando a reprovaçäo como urn mecanismo de controle 

social pan adequar os discaites a lógica do sistema. Seguindo Demo (2012) a Luckesi 

(2012), a repmvaçâo indica pie a escola - e nAo o aluno - fracassou, já quo nâo foi 

capaz de idetitificar a ma aprendizagem e de sanar este problema. 

3.5. DescñçAo das atividades: expectativas, reaçôes r fnistraçAes. 

Como haviamos salientado, a proposta de trabaiho foi modificada 

substancialmente em comparaçäo a original (ASA). Em nossa leitwa, os conteüdos 

programáticos aos quais cia so associa originalmerne nâo sAo os inesinos do ensino de 

sociologia na rede de ensino em que lecionamos. Cremos que a proposta da simulaçAo 

seth urna boa oportunidade pam introduzir os alunos a anàlise sociologica 

durkheirniana, do cunho holista. 
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Ao lado dessa modificaçao, outras ocorreram em virtude da determinaçao de 

prazos e de mudanças no calendario escolar, as quais apareceram no decorrer da 

residência docente. Em primeiro lugar, corn a grove no CP2, ocorrida entre junho e 

setembro de 2012, as atividades do P1W ficaram suspeawis, o que impediu do se pensar 

e aplicar a proposta pedagógica corn antecedéncia. 

Somando-se a isso, os calendários escolares de 2013 das redes de ensino onde 

trabaiho previram o inicio das aulas no final do més do fevereiro: a SEEDUC-RJ, no dia 

18 de fevereiro; aFAETEC, apatas no dia 25 do fevereiro. 

Para nüo inviabilizar a aplicaçAo deste produto pedagégico, optamos por 

reformular a proposta original - e ideal - do trabaiho, segundo a qual realizariamos uma 

introduçAo conceitual mais consistaite a disciplina antes de apresentarmos os alunos ao 

pensamento do Emile Durkheim. Em funçAo dos prazos apertados, encaniinhamos a 

propost.a com uma introduçao mais "enxuta", tomando mais coerente a simulaçAo, 

adequando-a aos cone eitos estudados. 

Outra limitaçAo imposta por prazos foi a quantidade de grupos em que podiamos 

aplicar a simulaçao, pois dispomos do oito turmas do prinieiro ano, distribuidas em trés 

escolas diferentes. Pretendiamos realizar o trabaiho em apenas trés turmas, todas da 

mesma escola. Optamos por näo realizar o trabaiho nas. outras duas escolas porque o 

meu vinculo corn as mesinas é precário (conferir tabela abaixo). Nâo por acaso, as duas 

sAo da SEEDUC. 

Escola 

Quantidad e 

do 	turmas 

de 10  ano 

Quantidade 

de 	tempos 

semanais de 

sociologia 

Colégio Estadual Antonio Houaiss (SEEDUC- 

Ri) 
2 1 

Colégio 	Estadual 	Prot. 	Maria 	Nazareth 

Cavalcanti Silva (SEEDUC-RJ) 
2 1 

Escola TécnicaEstadual Santa Cruz (FAETEC) 4 2 
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0 

	

0 	 Em uma doles, so coinparecemos urna vez por semana pan cumprir dois tempos 

da carga horária do trabaiho, lecionando em duas turmas diferezites. Na ouira, também 

	

a 	lecionarnos urn tempo semanal em dims tunnas, sO quo no tumo da noito, cujo piiblico ó 

o diferenciado (alimos mais veihos, repetentes, trabalhadores etc.) e quo demandaria urn 

	

0 	acompanhamento mats prolongado pan a realizaçAo do trabaiho: pan se tot nina ideia, 

o nossa curta experiôncia no turno da noite desaconseiha que o professor peça a realizaçAo 

	

0 	do qualquer trabaiho fora do horãrio da escola, pois muitos discentes nào o fazem em 

virtude compromissos txaballñstas ou fanilliares. 

	

0 	 A escola quo escothemos - E.T.E. Santa Cruz - propicia dois tempos semanais 

por turma, sezido quo estes dois tempos estâo juntos invariavelmente. As turmas 

o 
estudam em tempo integral (nianh e taMe), tuna vez quo a escola oferece cursos 

tecnicos. Além disso, os seus alunos passam pot urn processo do seleçAo pan 

	

0 	frequentar a escola e dedicam-se exciusivamatte aos estudos. A equipe de sociologia 

	

0 	realiza reunioes peñOdicas e, nelas, poderiamos trocar ideias de como realizaria 

	

0 	trabalho. Urna vez quo comparecemos a escola duas vezes por semana, tambern seria 

mais fkil conversar corn a direço e pedir autorizaçao pan a realizaçAo da simulaçao 

o 
no espaço escolar. 

g De todas essas limitaçoes aqui arroladas, acreditamos que a mais grave seja 

	

a 	abdicar do aplicar a minbn  ideia nas escolas da SEEPUC, as quais, em virtude das 

o dificuldades estruturais, do deficit Stunt dos alunos, do sua baixo auto-estirna etc., 

o constituem-se em verdadeiros desaflos so educador. Nos, docentes, nâo fomos 

	

0 	preparados para promover a aprendizagern dos alunos em tais condiçOes e é corn muito 

o custo quo nos aperfeiçoanios a trabathar neste 

	

0 	 Do certo modo, portantu, a aplicaçao deste trabaiho repmduziria a tendência 

	

0 	gent de fliga da "realidade da rode estadual" (referindo-se a SEEDUC). Mas 

gostarlarnos do esciarecer que tal "fuga" so deve mats a empecilhos postos polo 

	

I  o 	caiendâzio escolar e da PROPPG do quo so desãnirno do aifrentar a tel da "realidade". 

	

V 	
Outra desvatitagem é perder a oportunidade do exercitar o método 

0 
0 
0 
0 
0 
a 
0 

pois poderia cotejar a aplicaçâo do nina M. atividade pedagOgica em contextos 

a 	sociais 
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No entanto, mesmo corn todas essas reformulaçoes pan aplicarrnos a simuiacào 

aqui proposta, não fbi possivel reaiizà-la. Em primeiro lugar, porque nâo obtive 

autorizaçio da direçâo escolar pan a aplicação da atividade. 0 ano do 2013 niarcou a 

entrada do urn novo grupo politico a frente da administraço escolar, o qual optou por 

enrijecer a cobrança tias regras disciplinares ao corpo discente, como a assiduidade, a 

pontualidade e o uso do unifbrme escolar. Frente a nossa demanda, qual seja, a de 

realizar urn trabaiho do reflexäo sobre essas norinas, a direcAo silenciou-se e não so 

posicionou ate o momento em quo redigimos esta conclusào. 

Em segundo lugar, porque encontrarnos resisténcias dos ahinos a experléncia da 

simulaçao. Mites do apresentannas a proposta formal, optatuos par sugeri-la durante as 

aulas de modo a acomparthar as reaçöes, as quais foram, do maneira geral, negativas. 

Pelos relatos, os estudantes do primeiro aim tinham receio de passarem par 

consirangimentos maiores, o que viria a agravar o assédio que vinham sofrendo pot 

pane dos "veteranos" edo taivezprejudicar a suaintegraçãc a comunidade escolar. 

Esses dois fatores foram, pois, cabais us nossa decisAo do protelar a apiicaçAo do 

trabaiho, reformulando-o em sims caracteristicas procedimentais, sem, contudo, perder 

os objetivos pedagogicos concernentes a teoria sociotégica e as OCNs. Ao longo do ano 

letivo, temos a intaiçAo do efetuar a simuiacao. 

Apesar do todos os contratempos, pensatnos que a redaçAo deste PAP contribuiu 

pam a meihoria de nossa pthtica docente. Aprendanos que é afrematnente complicada 

a transferéncia do urna proposta do trabaiho do piano des ideias pam o mundo prático - 

utilizando-nos do termos mais coioquiais, aproveitamos a oportunidade do "quebrar a 

cara". Fica, contudo, uma dose do frustraçAo par nào submeter urna proposta acabada ao 

crivo dos docentes da PROPPG. 
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o M4EXO 1: Plano do ati'vidade Breaking a social norm. Disponivel em: 

a 	http ://www.asanet.org/introtosociologvlLessonPlanslLesson%2OPlanBreakingSociaiNo   
0 rm.htrn. Consultado em 28/01/2013. 

0 
a 
0 	1. Objetivo: compreender o que sào as normas sociais e come elas nos afetam 

0 
o 

2. Justificativa: obter uma expeH&icia ativa com as normas 

g
3. Etapas: 

0 	 3.1. Contrariar tuna norma social envolvendo vestimentasftrajes (cuidado: näo 
0 	pro ceder de maneira ilegal, perigosa ou extremamente disruptiva). Tente vet roupas 

0 	
femininas case seja homem. Vista uma roupa formal para urn encontro casual. tim 

o casaco, enquanto thz calor. Vista uma roupa brega ou fora de moth. 

0 
	 3.2. htteraja corn outras pessoas e observe as suas reaçöes durante o 

0 
	experimento. 

0 	 3.3. Discussão: você se sentlu sancionado de alguma forma? Houve puniçoes 

0 	
suds per quebrar tuna norma social? Em que medida o processo de socializaçAo se 

o relaciona corn a observfincia ou corn o dcsvio de uma norma social? 

0 
0 	4. AvaliaçAo: baseada no relatório (em anexo) de suas experiências e interpretaçôes. 

5. Leituras suplementares: trethos de livro didético on de material elaborado pelo 
0 	professor a respeito de Emile Durkheim e dos fates sociais (mduido par nim). o 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
O 	ANEXO 	2: 	Research 	report 	Disponivel 	em 

<http://www.asanet.org/introtosociology/Documents/NormViolationGuidelineswebpage  

.htm>. Consultado em 28/01/2013. 

0 	 Os tópicos aqui apresentados devem set seguidos para a apresentaçAo do 

retatóiio escrito. Este esboço pretende uda-1os a decidir quais informaçôes serAo 

o 
incluidas no trabaiho. Certifiquem-se de cobS todos os pontos, mas nAo se sintam 

limitados aos mesmos: sejam criañvos e elaborem o quanta arharem necessirio. 

O 	Registre o quanta dessa experiência esclarece a seu cotidiano. 

0 
o 

Este relatório dove tar aM chico páginas. Deve ser digitado em times new roman, 

O tamanho 12, conforme a norma culia da lingua portuguesa 

0 
4 

g 	
1. 0 

o 
a Defina a norma pie vocé vai violar 

o 
b. Descreva brevemente coma essa norma ama coma urn mecanismo de 

O 	 controle social; 

0 	 c. Descreva a que você vai fazer pan violar essa norma; 

O 	2. Hipóteses: 

g a. Descreva as possiveis reaçOes das pessoas diante do seu 

o 
b. Em suas expectativas, qual seth a reaçAo mais frequente? 

3. Metado: 

a Onde o experimento será realizado? 

O 	 b. Quantas e quais pessoas estarAo observando o experimento? 
0 	4. Realizaçao: 
0 	 a Descreva a que aconteceu (inclua registros como imagens ou videos da 

o 
realiZaçAO (10 experimento) 

0 	5. Análise da experiênci& 

0 	 a Coma vocé se sentiu ao violar a norma social? 

o b. Par que vocé se sent dessa maneira? 

g c. As pessoas reagiram da maneira coma vocé esperava? Explique. 

d. Quais foram as dificuldades em realizar a experimento? 

e. 0 que vocé aprendeu a respeito do controle social? 

0 	 f. Inclua quaisquer outras observacoes pertinentes. 

0 
0 
0 
1, 


